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li série __ 

Colares "Viuva Gomes" ! 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS D E COLA R ES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

1 

1 
1 
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A nvc pode voár com 3 mnior rar,idcz: 
não Jmvc ndo 1>crigo 1>orc.•m de llCr( cr a. 
cáça qua ndo se couta com a dhHrihui· 
c;no cxacta, velocidade e pcnccrac;ão dô1t 
cart uchos 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

Rua Nova ~a Trin~a~e. 90 
Telefon e 1644 

Colares-Almoçageme , 
feitos nos calibres 12, 16, 20, 2$, 2~. 33 
(14 m/m) e 3G (110 ou 12 m,m). 
Obti-:•l'i.s por fotrrmtdio do1 print iflaeJ 
CtnmncrcfonfCS C'lll todas Q.t f'OrlC'l--Cn• 
viomos catalogo qrati.s o q11cm o solü:ilar. 

AULAS DIUHNAS E NOCTURNAS PARA AMOUS OS SEXOS 
f!.M l'AVIMENTüS SEPARAIJOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografla, Comercio e Linguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~º~::sº~ T~~111~o~~~ 
obtecm c1>locação bem remunerada em qu11lquer paiz. 

HAHILITAÇíiO PARA CONCURSOS 
nas repartições publicas, Banco:;, Mo;itepius. e1c. 

Remington Anns-Urúon Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova-York 
E. U. A. do N. 

j 6(J11 fll ft~TUUI· r. . ll~ltnr Perrelrn. t, <lo C::u11he• :1-t.•~hon 
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[nterocolite mucg-mem~ranosa 
e as ~11;1<; co111 pl icações, cura 111-sc por co111-
plcto co111 a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar co11~1illa detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
LIÇOES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENGIA 
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E ndereço te/ef!r af1co : P ER.SOU-LISB OA • a 1111os de exilo 111u1ulrnl do ,~ 
\. 1 Or. l'r~d Bru11. liara11te-sc ore- ..... 

• • sultado. E' i11ofe11s1110. - Preço 
'1t00; pelo corrt•io JtlO. CA8El t l -

------ REIRA. Rua d o N ort e, J4, 1.• 

Companhia do papel do prado 
SOCIEDAOe ANONIMA OE RESPONSAtSll11DADe LIMITADA 

CAP ITAL Sédo o m hlsbo11. Pr oprlot11rla das ra br lcn. 

A~ões ................. .. 
otirlguções ............. . 
l'uodos de rcscrvn o do 

nmor11s11c1\o ....... . . 
RlllS .... .. 

.~ """"'''"" do Prndo, Mnrll\onln o Sobrel rl uho (Tomar). 
3r~.~ r>eoedo e C11snl d'llormlo (Louzã>. vaie 
323.910$000. Maior (Albergaria-a-Velha), Instaladas 1111rn 

• produção !lnual de seis mllbões de kllos de 
~.r..~flffiM'I papel e dispondo dos maquinismos mnls 
!l:W.3lll$000 3perlclcoados para a sua Industria. Tem 

em deposito grande v11rlednde de pnpels de 
eecrlptn, do 11npressl10 e de embrulho. Tomn e executa prontamente encomendas 
parn l11brlcacucs eHpeclaes de qualquer qualldado do papel do maquina continua 
ou redonda o do lõrma. Fornece papel aos mRI• Importantes Joroacs o publica· 
çõea porlodlcRR do 1>1\IZ e é fornecedora exclusiva dl\3 tol\IS lmp0rtaotes compa­
ubllt8 e emprcus unclooaes. 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

LmB~n: 270, 8. da ~rlmezt 276-D~8I~: 4g, 8. de ~assos Manuel, 51 
.t.oUol'CCo ~elOgl'allco em l..l&boa o Porto: Gompanhla Prado 

Numero i.e1eroolco: Lh1bou, 60<1-Portu, 117. 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 
. . 

BAN.ANINE~MIALHE . _..... . 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterites 

8. Rue FatJart, 'Paris 



OS NOSSOS EM FRANCA 

àSTA~IO.NOS, sem ~duvi­
\. da, reorganisando para 

lutar, participando da 
vitoria final que já se não 
desenha muito longe. E' o 
que se conclue da mensa­
gem do s~. Presidente da 
Republica ao parlamento; 

Tenente coronel sr. Prancls­
co Antonlo Bntfstn, 2.• co· 
11111ndnnte do Brl:;tud11 do 

Minho. 

Tenent? d'lnlan­
tarii' 13, sr. João 
Batlsllt 'fr11nco· 
s o, prisioneiro 

dos u Lem11es. 

Capitão sr. Jnlio Soares Serri'lo 
da S i l11a Mnchado, morto hcrol· 
cnmente em 9 de abril ultimo 1111 

batalho Armentiéres. 

é o que nos aíirmam as cartas que re­
cebemos de França. 

D'uma d'elas, do nosso amigo o te­
nente-coronel Francisco Antonio Batis­
ta, destacamos o seguinte: 

Vim para a base, apresentar-me no 
Q. G. do C. E. P., tendo sido nomeado 
2.0 comandante da Brigada do Minho, 
que se está reorganisando para opor­
tunamente marchar sob o meu coman­
do para a frente, onde honrará mais 
uma vez o nosso exercito e ajudará 
a Levantar bem alto o nome de Por­
tugal. 

Como já deves saber o 4.º G. M., que 
eu comandava, foi extinto, em vista de 
o pessoal que o constituía ter morri-

Alferes d'infnnta­
rlu 3, Nr. Manuel 
A 11 ton lo Pinhão, 
prisioneiro dos ale· 

111iles. 

Alferes de artilharia 
sr. Pedro Carrazedo 
de Campos e Andra­
de, cujo paradeiro se 

iitnoro. 

do no combate de 9 de abril. Foi um grupo que, pelo seu 
heroismo, Lançou urna pagina bril ha11te na nossa liistoria 
militar. Imagina que só dei:coa tres oficiaes pri-

Olici11es do h11tnlhilo de i11f1111t11rin 12 qnl se acha1111111 presentes no dia 9 de abril de 1918. Primeiro 1>111110, sent111dos, da 
esquerd~ pata 11 direltn: Alferes srs. Borsies, Cho11cs e Santos. Segundo plano: capitãe~ srs. CArmo e Oiniz e tcnrente sr. 

-Perreirn de Jesus. Terceiro plano, de pé: tenente sr. Leal e alferes srs. (ustodio, Assis, Ribeiro e Cosia. 
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Pessoal ela esquadrilha f rAnceza 11.• 263, estando sentado ao centro o seu comandan t~ ca11itaine Bust, que tem á di­
r ei ta o tenente de infantaria sr. Pereira Gomes e ít esc1uerda o elfe1es de ca11alari11 sr . Ulisses A l ves, pilotos r.11i ii­
d ores portu-

guezcs . 

... 

si o rz e iros, 
preferindo 
os mais a 
morte..a tal 
s if aaçdo. 
Foram to­
dos llllS 

bravos e, 
pena ti.ve 
eu, não po­
der estar 
junto d' «les 
n'esse glo­
rioso dia, 
por me 
achar em 

O tenente aviador portuguez sr. PP-r1>ira Go­
mes em serviço na esquad rilh e 11.· 263, no fronl 

da Flandres. • 

Oficlaes das 4.• e 5" baterias de morteiros mecllos. Da es­
querda para a d ireita, sentados: Capitães srs . J. Faulho 
Rasollo e Franci~co A ntonio de Campos. De pé: Alferes sr. 
E. Albuquerque Veloso, tenente sr. Boaventura Figueiredo e 

alferes sr. Manuel Teixeirá de Macedo:· . . 
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1. Sr. Afonso Saneie Lemrs, capitão de 
Infan taria 2·1. - 2. Sr. Man11el Ventura Lo­
pes, alferes de i nfsrntaria.-3. Sr. Mario 

' Graça, tenente do bat alhão de pontonei­
ros. - 4. Sr. dr. Manuel Pacheco, tenen· 

te-medico miliciano. 



Adel in o Al~ eq 
(Flato), Primeiro 
cabo de infAntPria , 
morto cm comlmte. 

sargentos do primeiro escalão do primeir1• grupo automo~el. Da esquerda pana a direita, 
pr imeiro pt11no: Pnria, Reis e Belem: sesinudo plano: Rocha, Bastos, Soares, Sanches e Aguiar: 

terceiro plano: "Ferreira, A lme'da e .Mendes. 

Lisboa., retido pela udoença do ti(o.11 

Honra pois aos heroes que se bateram 
e souberam morrer pela Patria ! 

Na minha nova unidade adotei a se­
guinte divisa «por aqui não se passa». 
Tenho a certeza que todos os meus 
subordinados a saberão manter, pre­
ferindo morrer, a consentir que o ini­
migo passe pelas posiçóes que for­
mos encarregados de defender. 

Nas palavras de Francisco Antonio 
Batista vibra uma a1ma portugueza de 
lídima tempera. E', realmente, indispen­
savcl não nos darmos por vencidos, porque 
11ão o estamos. Sofrernoc; um revez, mas sofre­
mol-o com gloria e provámos quanto podia­
mos fazer de vai ioso para coadjuvar os nossos 

al iados até ao fim. Pois pro­
sigarnos com denodo e com 
a fé que incutem as grandes 

A r mando Pinto 
Basto, sei111ndo 
sar,iento de infan­
taria ~9. cujo para-
dei r~ se ignora. 

4. Menrique da Sil~11 Assunção, segundo sargento de in­
fantaria, que :is primeiros 1101icles deram corno morto1 mas que se encontra prisioneiro dos al ::rnães.-5. Jose 
dos Santos Custodio, segundo sargento de infantaria -
G. Valentim Rod ril!n<Js, soldado dos C. S., tum bem pr!· 

sio:1eiros dos alemães. 

7. Jonquim Morae~, primeiro snrgento <1e C. A.-S. Ma­
nuel RMa Costa, seitnndo sargento de infantaria 17.-
9. Manuel Vicente Faico Junior, segundo sargento de 
artilhari». lO. Mario da Silva Nazario, sesiundo se•gen­
to de infantHria 2.-11. Luiz Cesar das Neves, segundo 
sargento do B. S. c. F.-12. Manuel da Cruz, sesiundo 

e 
o 

José de Carvalho, segundo 
>erge1:to mecAnico de a~ia­

ção. 

sargento •Chautfeur• do C. E. P. 

causas da humanidade, como aquela em que 
tambem nos empenhámos. 

y 



mencionar como mo­
numento arqueologi­
co o portal do lado 
sul. Um distinto pro­
fessor italiano, que 
adotou por sua a nos­
sa patria, o sr. Ernes­
to l(orrod i, alma da 
Escola Industrial de 
Leiria, estudou com 
o interesse de um 
erudito e a paixão de 
um artista as ruinas 
da multi-secular for­
taleza e dos cdificios 
anexos, elaborando 
um notavel projeto 
de restauração. Se· 

LEIR._I_A_ 

R11i1111s do cnstc:o 

Vista tomndn do Senhora do Encnrnaçilo 
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melhante facto dernunstra a impor tancia his­
torida e artistica do que foi o castelo leirien ­
se, sem duvida a principal atração dos excur­
sionistas, a quem não faltam, no entanto, ou­
tras muito valiosas. Do alto da montanha, em 
que se erguem as ruinas, desfruta-se um pa-

norama deslumbrante pela extensão, pela va­
riedade e pelo pitoresco. A risonha cidade 
estende-se-lhe aos p~s e o Lis, inspirador de 
poetas, atravessa-a, emprestando-lhe 
amenidade e a sua frescura. 

r. Vlstn ton1Rdo do Castelo.-2. e 3. Dois interessnntes nspéros do rio Lls 

(Clichés do distinto amador sr. Amadeu N. C11111ta, do Porto). 
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A nossa guerra em Africa 

f:m Mociml.011 da PrPia, junto do tronco d"um imbondeiro 
gigantesco. Of1ciaes dll Administracil<> lllilttar. Da f's­
querda para a direita; G. Reb2lo de Mesialhães, VAiença, 

Matos Rodri!!ues e Almeida Ribeiro. 

Em Nabubnçe, perto de Mociml;oa da Praia: 
uficiaes da Administr11çào Militar ue;,io· 
clando com o re 1p:iti110 capitào-mór a com-

pra de galinhas para a sua •mess ... 

Os alemães, energica e tenazmente perse­
guidos pelos exercitos inglez e beiga, teem 
desencadeado, com grande desespero, violen­
tas investidas contra a nossa frente, que as 
nossas tropas defendem com indomavel cora­
gem, detendo a-ssombrosamente a marcha do 
inimigo que, segundo confessam os seus pro­
prios prisioneiros, se acha prestes a capitu­
lar. 

Em Moclmboa da Prnin: Um ·/Jao/Jo// silgantesco 

Os nossos bravos soldados, que combatem 
no norte ela província de Moçambique, 
continuam denodadamente empenhados 

em expulsar do territorio portuguez as hordas 
germanicas que o invadiram e n'ele campeiam 
ainda. O seu esforço que não desmerece do 
despendido pelos seus irmãos que se batem 
ern Fra1iça. merece o nosso melhor apre:ço, 
como já tem sjjo alvo de consideraveis ma­
nifestações de simpatia, por parte dos nossos 
aliados. 

De facto, a campanlla na nossa Africa, atin­
ge por vezes notaveis proporções. 

Vista parcial do 11camp11mento dos alemães pri­
sioneiros em Lourenço Marques 

1. Em Mocimboa da Praia: Oesembarque dos •Camions• de bordo d'um dos J11r1tters apreendidos aos alemães. 
2. Cosinheiros e moleques d'um11 •mess• 

(Cllcltés do distinto amador e ilustre oficial do nosso cx~rc1to, sr. Jorge Xavier de Brito) 
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O Chefe de E3t.ado no Congresso 

~· 

t_ 

Revestiu ~rande solenidade a apresentação cio 
sr. dr. Sidomo Paes, ilustre Preside11te ela Repu­
blica, ás duas camaras. Nas ruas, por 011de s. ex.0 

passou com o seu luzido cortejo, estacionava muito 
povo, que o aclamou entusiasticamente. Dentro do 
edificio do Congresso tambem foram significativas 
as demonstrações de simpatia e respeito q 1e o che-

• ! 

fe do Estado recebeu ele senadores, deputados e da 
numerosa assistencia que ocupava as galerias, es­
tando largamente representado o corpo diplomati­
co. A mensHgem presidencial foi escutada :no meio 
do maior silencio e a sua leitura terminou no meio 
de vivos aplauso~. 

1. O Ilustre presidente da Republica, que tomara R presldcncla do Consiresso, lendo R sua mcnsagern.-2. O sr. dr. 
Sídon lo Pae-s dlri111odo-so para o palacio do Co ngresso.-(Cllcltcls Benoliel). 



Alemães em Angra 

Antiga esireja do Castelo, que serve, aos alemães, de refeltorio 

Ili 

Alemi\cs jos;anC:o o •Schtagball• 

Pelos aspétos, que publi­
camos, dos alemães internados 
em Angra do Heroismo ajuiza­
se da fórma por que eles são 
tratado e passam o seu tem­
po. Quando vêmos os cuida­
dos que as nossas autoridades 
leem para com eles, ocorre­
nos perguntar se os portugue­
zes, que se encontram prisio­
neiros na Alemanha, lograrão 
metade d'esses cuidados que 
seja. Vão lá adivinhai-o atra­
vez das poucas palavras que 
a censura lhes deixa passar 
oara as Familias. 

Os 750 alemlles formam cm grupos duns vezes por dia nu 11roça do Castelo. Este é o do~ 
•residentes do rsilll• 

(Cllcl11Js 11entilmente cedidos á /Juslrnçdo Port1111ul'1a pela sr.• 1). Brancu Moreira Lopes, do Comls 
silo Protetora dos Pri~lonclros de Guerra Portuguczes) 
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... Vv,1, ~, . ~LDUCACÃOcCQIMINALIDADL -.... 
~l/ .,~~'~\ J~f 

\( \\, · \~ ~~ . lJ proposito d'uma visita ao sr. P.e Antonio de Oliveira, e á 
~ 9, , • ~ fl sua escola de Caxias-á sua Casa de Correcção-dizia-me o 

-........ ...., poderoso psicologo que é Silva Graça, o homem de espiri-
to e de acção, que n'um paiz de seis milhões de almas, de cinco 

milhões de analfabetos, realisou a obra colosso dos cem mil assinantes do Seculo: 
-Este Padre, na Prança, na Inglaterra, na Alemanha seria aproveitado pelo Estado oara 

educar educadores. 
Isto passou-se ha cinco, talvez ha seis anos. O Estado, entida­

dade ahstracta que raro reflecte sobre valores concrectos-fóra da or­
bita exigente das votações e dos correligionarios-não aproveitou 
Padre Antonio para o exercicio d'aquela missão sacerdotal. Mas 
Padre Antonio, como se quizesse dar ás palavras do sr. Silva Gra­
ça a consistencia viva das afirmações document>adas, mostrando de 
quanto, na realidade, seria capaz, condensou em volume as regras 
e observações, os principies e postulados enunciados de fugida, 

• em resumo, ao ilustre diretor do Seculo n'uma hora de consuncão 
religiosa. 

Assim, este volume,-primeiro da serie agora começada a pu­
blicar - além do seu alto valor documental, impressiona-nos pelo 
ar de catecismo, palpitando na gr-aça da verdade, irradiando ondas 
de fé, que o agita e valorisa. Basta abrir-lo, basta ler meia duzia 

sr. PRdre Antonio ouveira das suas paginas magnificas para verificar que, de facto, Padre An-
tonio de Oliveira tem em si a chama lustral, o fogo sagrado, a vi­
bração inspiratoria que caracterisam os apostolos e os evanirelis­

tas, que tornam fecundos os gestos de sementeira e os movimentos de colheita. 
Não se limita a dizer - sugestiona, impondo-se. Não se limita a raciocinar - ilumina. sa­

cudindo-nos. Não se limita a afirmar - emociona-nos, apixona-nos, submete-nos. 
Mas não ~e vá supor que o eminente pedagogo da Educacão e Criminalidade faz tudo isto, 

consegue tudo isto, pelo recurso 
facil d'um intenso poder verbalis­
ta-que nos fala apenas ao senti­
mento, esquecido das necessida­
des da razão. Os seus livros, 
este como o segundo volume, já 
pronto e impresso, são livros de 
sciencia, de pura, e calma, e sono­
ra ciencia. O que os diferença dos 
livros, da maioria dos livros de 
sciencia que pesam sobre as nos­
sas palpebras, e as cerram, como 
espessas abluções narcoticas, é 
que não foram bebidos n'outros 
livros, inspirados n'outros auto­
res, refugados n'outras sciencias. 
O que os torna acolhedores, ama­
veis, dominadores, sugestivos -
é a vida, a vida em borbotões re­
fluindo e espadanando das suas 
paginas. 

F.m ambos eles, o que nós ve­
mos, o que nos prende de cho­
fre, o que de chofre nos domina, 
é a consciencia exacta da vida por­
tugueza, da nossa vida, na eviden­
ciação plena das suas fraquezas, no 

enunciado honesto das suas 

~ vfrtudes. 



Livros de factos, em que os factos, colhi­
dos do natural, sem a preocupação tantas vezes 
comprometedora dos criterios sorvidos na ex­
periencia a!heia, falam mais alto do que to­
das as teorias; livros de sínteses soberbas, 
em que a filosofia das origens, dos meios e 
das finalidades atinge o maximo de expres­
são no minimo de forma, cristalisados em 
c o n c e i tos de 
transparencia 
1 a pi dar, são, 
por isso mes­
mo, livros de 
sciencia que pa­
recem escrit<>s 
para creanças, 
livros de estu­
do em que a 
erudição parece 
mais uma resul­
tante da pala­
vra do escritor 
do que o refor­
ço de pensa­
mentos alheios. 

lia muito que esta obra era inctispensavel 
em Portugal. Ha muito que a nossa raça res­
folgava de sede, sob a pressão d'um ambiente 
irrespiravel, na ancia d'esta agua medicinal. 
Porque, precisando nós, tanto e tanto, de quem 
nos diga o que deve fazer-se cá dentro pela fe­
licidade comum-fartos, fartíssimos de ouvir 
dizer o que se faz lá f6ra, e que não póde 
ser a nossa felicidade-; porque, precisando 
nós, cada vez mais, que alguem, de autorida-

de e de sinceridade, nos convença de que a 
reabilitação não póde vir-nos do exemplo de 

navegadores e aventureiros,-n'uma epoca em 
que não ha mares a devassar e mundos a subme­
ter-mas do valor a lquirido pela energia e 
pela acção, a obra de Padre Antonio de Oli­
veira realisa um triplo fim, nunca bastante 
louvado nem agradecido. 

Abre-nos os olhos para nós mesmos. 
Mostra-nos a soma das nossas fraquezas, 

em face do espoente das nossas forças. 
Põe-nos ao alcance das forças os instru­

mentos que podem valorisa-las - para que 
as fraquezas não completem a nossa morte. 

Obra d'um patriota, d'um crente e d'um 
sabio-ela me-
rece todos os 
entusiasmos, 
todas as devo­
ções, todos os 
louvores. Como 
merece que a 
aprendamos de 
cór, não apenas 
com a memo­
ria - com a 
nossa alma, 
com a nossa fé, 
com o nosso 
sentimento de 
portuguezes. 

Lisboa, 1918. 

Sousa Costa. 1'é 
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A GUERRA 

O drf'nd11011ght AustriAco l<l'llt Jstwn11 afundodo perto de Remuda 

A marinha liallana. - A marinha de 
guerra italiana novamente se notabilisou. O 
afundamento do dread1iouf!/tt austriaco Kent 
lstwan, realisado em tão singulares condições, 
e os raids efé!uados contra os portos austriacos 
vieram confirmar o brilhante passado dos mari-

nheiros da ltalia, que, agora, porfiam em pa­
tentear quanto anceiam por contribuir, com 
os seus melhores esforços, para a derrota dos 
que aviltaram a sua patria, em cujo come­
timento o exercito italiano se encontra não 
menos empenhado. 

O comandante Rl~zo e a equipasiem do submersioP.1 que afundou •h> porto de Trieste os cruzadores 
austrincos IV!en e Budnpl?st. 

\.li 



Um11 cotunn compostu de infantaria ingteza e franceze dirigindo-se fts 1>rimeiras linha' 

(De The 11/ustrated lo11don No1os). 

Os exercitos francez e inglez. - E' inegualavel e particularmente si­
gnificativa a camaradagem existente entre soldados ingleles e francezes, que fre­
quentemente pekjam lado a lado. Muitas brigadas, compostas indistintamente de 
regimentos francezes e britanicos, comandados simultaneamente por oficiaes fran ­
cezes e inglezcs, se encontram combatendo no mesmo sector, mostrando quão 
pratica e satisfatoria resultou a cooperação, ou, antes, o enquadramento dos dois 
exerci tos, tão mctodico e orig.inalmente imp ·ovisado . 



O sr. D. Mar111<'l de 
1Jrn1ra111a e sua <'S/JO· 

sa, aplcultares 

outras a que dá o 
concurso da sua ré­
gia presença e do 
seu auxilio moral e 
pecuniario, qucéda­
do sempre com uma 
espontaneidade cati­
vante e por isso mui­
to apreciado. 

A gravura repre­
sentaa mliedo sr. D. 
Manuel na visita que 
fez á Feira da Flôr, 
efétnada em Trafal­
gar S=iuare, e no mo­
mento em que diz 
com gracioso sies­
to que se afaste 
a lord Beresford, 
que se propunha 
apresentar-lhe ais.tu­
m as notabilidades 
politicas e servir-lhe 
de cicerone. A sr.• 
O. Amelia dispensa 
ao velho almirante 
o melhor dos seus 
sorrisos e ha na pa-
1 cs t rn uma graça 
com 1111icati11a, que 
se espelha na füio­
nomia dos interlo­
cutores que não fo­
gem á perseguição 
do fotografo, antes 
parece que se com­
prazem com ela ... 

Os reis no exilio 

O sr. O. Manuel de Bral;(ança, nos dois anos cio 
seu angustioso reinado, dizem biografos e apolo­
gistas que pensou assiduamente na solução do pro­
blema agricola, estudando-a e propondo-se levai-a 
a cabo. Os planos do juvenil monarca malograram­
se com a revolução de 1910, mas no cxilio a vida 
rural não deixou de o interessar e de o seduzir. Se 
os trabalhos de nssistencia aos muti lados consti­
tuem hoje a mais grata preocupação do seu espi­
rito, os da sua pequen'I mas curiosa lavoura de 
Twickenharn merecem-lhe lambem particulares so­
licitudes. Na fotografia que reproduzimos, o ex-so­
berano e sua esposa, a quem os inglezes denomi­
nam «rainha Ena», são surpreendidos pela objectiva 
quando se dispõem a examinar um cortiço de abe­
lhas ... 

A sr.• O. Amelia de Orléans leva es,tualmente uma 
existencia ele atividade intensa, consas,trundo-se ás 
obras de bem-fazer, umas~de sua propria iniciativa, 

A sr.• D. Ame/la d<' Orll!ans, a duqueza de Portland e Jard Beres(ard, 
na feira da Nôr, em Tra(algar Square 



No Pado do Cl aniia : ... Por Isso eu 
<llf{O, '10 meu (lflll/fO •.. 

Uma recita em Lourenço 
Marques 

A pa!riotica e humanitaria 
instituição creada pelo Seculo 
ela «Sopa para os pobres», que 
tantos beneficios está prodi­
gal i sando para atenuar a mui­
ta miseria a que o estado de 
~uerra reduziu as classes po­
bres da capital, tem merecido 
os maiores encomios de quan­
tos avaliando a obra altruísta 
em que este jornal está em­
penhado lhe teem dispensado 

valiosos auxilias. Entre 
estes devemos meneio-

Na Pilho de Bctgica : .. . para dt>· 
fender a nossa querida 8<>f1tlc<1 ••• 

No f11do do Ganga: .. . n m<la 
110 ar e o {M atrnz ... 

J 11</ll/1 de Melo, a l11/('rr11sn11to 
ntrlzt11//a <f<' !J anos 

n11 r o da em preza cio tea­
tro Gil Vicente, de Lou­
renço Marques, que con­
tribuiu com 25 por cento 
da receita liquida do espé­
taculo de lõ de maio ulti­
mo. 

Este espétaculo, que te­
\!e uma grande concorren­
cia e deixou uma ótima 
impressão na assistencia, 
const ituiu um novo suces­
so para a interessante atri­
zinha de 9 anos, Judith de 
Melo que, em todos os per­
sonagens que interpretou, 
e muito especialmente, num 
episodio dramatico «0 Fi­
lho da Betgica», mais uma 
vez afirmou as suas admi­
raveis qualidades art isti­
cas, que deixa antever o 
brilhante futuro que lhe 
está reservado, se conti­
nuar estudando. 



A nossa frota mercante 

O luiire Allair momentos nul es cto bota-abaixo 

r 1Ull\EM nos estaleiros da ria de Aveiro se tem ali­
" vado a construção de embarcações para a nossa 

marinha mercante, a exemplo do que se pratica 
em muitos outros que ha por essa nossa cosia do 
norte. 

Fntre os construidos em Aveiro conta-se o lugrc 
A/Inir, recentemente lançado 110 mar, que se destina 
ás carreiras para a America do Norte. O elegante 
barco, de formas bem lançadas e d'um acabamento 
esmerado que muito honra os se us construtores, vae 
em brevl' iniciar o cumprimento da sua mic;são, de 
resultados bem beneficos para a economia nacional, 
visto que se impõe a necessidade de estreitar as re-

,, .. 
.. 

' 

lações comerciaes com 
aquele prospero paiz 
que ultimamente leem 
atingido grande desen­
volvimento. 

O lusire ,\/lalr 110 estabiro da Gafanha (Avei­
ro> ;mde foi construi lo. 

J 
~ . 
' 

~' 

Pronto para hair para a Anierlce 
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A ROMARIA DA VIRGEM DO AMPARO 

Santuario dn Senhorn do Amparo 
e local cln íeirn de !lodo 

A romaria da Senhora do 
Amparo, que se realisa em 
Mirandela, nos primeiros dias 
de agosto, é uma das mais 
concorridas e ca racteristicas 
do nosso paiz. Afluem a ela 
p.rande numero de romeiros 
que, de bem longe, ali vão 
prestar as suas orações e cum­

prir as suas promessas á miracu­
losa Virgem do Amparo, que go­
sa d'uma tradicional fama entre 

os povos transmontanos. 
Os brilhantes festejos, que cos-

um trecho da ruR 1111 Re- tumam ali realisar-se por esta 
publicn ocasião, atráem muitos foras­

teiros á encantadora vi-
la que, banhada pelo rio Tua, é uma Coimbra cm 
miniatura. 

Entre os divertimentos me;ecem particular refe­
rencia a grande pescaria na linda bacia do Tua e o 
concurso de pirotecnica, d'um efeito deveras sur­
preendente. 

/\ no~a imagem da Senhora 
do Amparo 

1.• Vista parcial da ~ila e ponte sobre o rio Tuo. - 2.• Vista geral de Mlrnndela.-3.• Sr. A. A. Martins, o distinto amador, 
autor dos clichés que ilustram esta pagina 
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INSTITUIÇÕES UTEIS 

~orno funciona uma comp1mhia õe seguros r -

Rtrave} ÕOS ESCritorios õe "" ffiunõial" 

Ô Seguro morreu de velho, reza um velho proverbio. 
s~ é certo que os proverbios constituem, por uma 

forma cond • nsa~a. a sabedoria das nações, este indiscuti­
vel!"ente terá ~ido a base ou orige~ ela instituição da pri­
m~1ra _companl11a de seguros, de cu1os sertJiços não fala a 
H1s~oria mas que, C?mo os. que hoje prestam tà-0 uteis or· 
gamsações, não podiam deixar de ser otimos. Prova-o o 
f~cto ele se~em os . n!omentos de grandes calamidades so­
c1aes os mais prop1c1os ao desenvolvimento da industria 
dos ~eguro~, comple.xo organismo de que ninguem, pobre 
ou nco, po?e. conscientemente prescindir, seja o individuo 
ou a c~lect1v1dadc, esta. repre>enlada pelos seus governan­
tes, log1cos responsavc1s pela garantia dos bens comuns. 

Entre as mais nota veis com-
panhias portuguezas de segu­
ros sem duvida alguma a Mun­
dial ocupa o primeiro loi;.!ar a 
despeito da sua relativamente 
recente fundação, primando 
pela maravilha da sua or ga­
nisação e impondo-se pelos 
resultados amplamente satis­
fatorios do seu movimento 
anual, acusando pela eloquen­
cia esmagadora e irrcfutavel 
de algarismos documentados 
ao findar em 51 de dezembro 
de 1917 o seu 4." exercicio 
um aumento de receita de 
Esc. 571.915$79,8, e um au­
mento de reservas de Esc. 
107.059$65, 1. 

Certo é que a atual con­
flagração europeia muito vciu 
conlribuir para a prosperi-
dade da Mundial, mas não o sr. dr. Praucisco de Melo Breyner, sub-
menos certo 6 tambem que diretor de A M1111dta1, no seu gabinete. 

O sr. F.dunrclo PIRcido, diretor de 
J\11111</lnl, uo seu l!Rbiuet!. 

cio, tendo na baixa a sua indis­
pcnsavel sucursal, pod~m con­
siderar-se verdadeiramente mo­
delares as instalações d'esta 
companhia, sempre abertas á 
curiosidade ou natural indaga­
ção dos seus segurados e se­
guindo os mais modernos vro­
cessos de sitl'lplificação de ser­
vicos com a maior soma de co­
modidades para o publico e os 
seus emprej:!ados. 

sendo esta companhia fun-
dada antes da guerr11 nunca po~eria encarar tal fator 
para o seu desenvolvirnenro, que já de tempos idos de 
paz a srriedadc dos seus contratos vinha assegurando. 

Rs instalações moOelares õa "ffiunôial" 
Estabelecida no centro da cidade cm opulc1it0 edi fi-

A' entrad'I do suntuoso pa­
lacete do largo das Duas Egre­
jas abre-se a porta envidraçada 
da tesouraria e mais longe o 
posto de socorros par a os sinis­

trados de acidentes no trabalho, da direção cio ilustre 
clinico dr. José Gentil, onde de duas em duas horas 
um medico se revesa tendo dias de prestar serviços 
a 15 e mais sinistrados. 

No andar superior fícam os amplos escritorio3, 
cada um d'eles destinado a diverso ramo de segu-

Corpos 11ereutes de A M1111dlnl. D11 cs1111ordo parn a direi•a, sentados: srs. r. lunrdo Plncldo, 
D. Luiz Dnun e l,ore1111 (Pombal) dr. Martinho Nobre de M?h, dr. Jos •Maria Vilheun B11rbosa 
de Magslhnes, A111111sto do Sousn Rodrigues, Julio Cesnr Torres, Jo·1quim Xavier de Orhl Ponn, 
Lourenço Cnyol11, dr. Morlo Esteves de Ollv~ ir 1, dr. Alb1rto t-'e<lroso, José Augusto Dios e Au 

f!usto Plncido. Em pé : Srs. drs. Prun ~isco de Melo Breyn ~r e João PimontR de Castro. 
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ros, que por 
toda a parte 
t a b o 1 e tas de 
c ri stal indi· 
cam ao publi­
co. 

Um a tipo­
grafia e uma 
vasta galeria 
de maquinas 
de escrever, 
dobrar cartas 
e imprimir fi­
chas garantem 
a boa ordem 
das multiplas 
classificações 
de a polices, 
recibos e pro­
cessos dos se­
gurados que 
pejam as ga­
vetinhas dos 
moveis in~le-
z e s espeêial­
mentedestina­
dos a esse ar­
quivoconstan- ê 



• 
Di rcçilo dos sen1iço:; niedicos 

temente manuseado e manleem com 
os mil agenres da companhia espa­
lhados por todo o paiz e colonias 
uma formidavel correspondencia de 
serviço, correspondencia que ainda 
abranqe a agenda qeral de Paris e 
as sub·agencias de Hespanha, Havre, 
Bordeus, Milão e Marselha. E' um 
trabalho de mt>todo e ordem, de que 
só podem fazer idéa aqueles que pe­
las suas necessidades de vida se vêem 
forçados a manter relações com muita 
gente. 

O sr. dr. Fernando Wndttin!!lon, sub· 
<11 rctor dos ser~iços med icos, no seu 

gahinete. 

ele trabalho, \lida, incencl'o, trans­
portes, roubo e cristaes, este ultimo 
o 11nico de insignificantes resultPdos. 

Autorisacla p0r portaria de 24 de 
outubro de 1915 foi a Mwuliàl a 
primeira companhia que iniciou a ex­
ploração do ramo de se1t11ros contra 
acidentes de trabalho, tão particu­
larmente proveitosos aos leitores do 
Seculo atrnvez da i<imples coleção 
dos coupo s que n'este jornal se 
publicam, cabendo-lhe a honra ter 
sido, lambem, a entidade seguradora 
que, em territorio pcrtugnez em itiu 
a primeira apoiice contra aquele 
risco. 

Superiormente dirili.ida pelo sr. 

A sala das sessões, vasta, elegan­
te e amplamente íluminada, os gabi­
netes do diretor e do chefe do con­
tencioso, a contabilidade, os arma­
zens e depositos de papel e impres­
sos, sãfl outras !antas mara\lilhas de 
simplicidade e tnm gosto, consti­
tuindo uma estranha surpreza o vasto 
fonni!o(ueiro que ali se agita, com 
particular responsabilidade na repar­
tição de estatistica onde a tarefa, 

F.ntrAdR dn Tesouraria 

Eduardo Placido, homem ati\lo, em­
preendedor e inteligente, que ao seu 
cargo tem dedo o melhor do ~eu es­
forço e boa \lontade, a Mw1dia/.com 
a sua modelar organisaçiio feriu 
golpe profundo na rotina em que 

executada por quatro senhoras sob a direção com­
petentissima de D. Maria Candida Soarc~, atinge o 
maximo de ordem e clareza, sobejamente rPvelado 
nos curiosos mapas que todos os a11os simplificam 
para os leitores dos relatorios da companhia todo o 
seu complexo movimento i11terno, delalhadnmente 

• di\lidido pelos quatro ramos de seguros : ncidentes 

@ 

. 
f 

Posto medico 

vegetava a industtia dos se~uros 
para a transformar n'uma rercladeira cieucia que 
cientificamente tem sabido explorar graças ás facul­
dades de trabalho e dedicação de um escolhido nu­
cteo de emi;regados bem merecedores de todos os 
elogios e enromios pelo muit0 que teem co11tribuido 
para que a M1111dial atin5lisse tão rapidamente o $lrau 
de prosperidddes em que se encontra. 

Galeria das mnq uinRS de A A/11ndlal, onde podem ser cou­
fecionodas dioriamcnte Ires mil circulares, recibos, etc. 
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Sala do expediente 

~ irrdutauel eloquencia 
õos numeros 

Essa prosperidAde, não 
será de mais reçetil-o, de· 
monstra-se atravezdos re­
latorios peln eloquencia 
irrefutavel dos algaris­
mo~ . 

No capitulo lucros é ainda bem expressivo 
o relatorio, dando-nos a seguinte 1;roporção 
de aumento desde 1914 para cá: 

1914 - Esc ............ . 
1915- )) ···· · ········ 
1916- )) · ············ 
1918 - )) ............ . 

15.691$05,8 
21.00?iS98,9 
55.525$;59,5 
45.692$05,7 

Eis, portanto, a largos traços o melhe>r elogio 
qued'esta 
maçtnifica 
companhia 
de seguros 
podismos fa· 
ze r . Dando 
plena apro­
vação, com 
lt.uvor, ao re­
i a torio que 
temos sestui­
do, O COnS"­
ll•o fiscal da 
Mundinl não 
regateou elo­
gios á manei­
ra como adi­
reção nor­
teou a sua 
atividade no 
sentido de fa­
z e r prospP-

Eles nos dizem a im· 
portancia- dos lucros e das 
resuvas, os acreditados 

Secção da contabilidade rar a compa­
nhia. 

bancos onde os depositos 
á ordem esperam levantamento, a soma cada ano 
crescente das 
amortisações 
e a compen· 
sadora distri­
buiçiio de di­
videndos pe­
los afortuna­
dos acionis­
tas da com­
panhia. 

Folheando 
atentamente 
o ult imo re­
latorio, refe­
rente ao 4.0 

exercício, 
tindo em De­
zemb r o de 
191 7, vêmos 
por exemplo 
que ascen­
dem á impor-
tante quan­
tia de Esc. 
5 . 048~50 as 
pemões que 
a Mundial 

Secção de EstH1ist icn 

paga já anualmente, o que se traduz em 420$69 
mensae$, beneficiando com eles bastantes viuvas, 
filhos. sinistrados, e por vezes, até os proprios 
asccnde11tes. 

Regisla ainda, durante o ano que findou, 415~ 
acidento!1 no trabalho, dos quaes (nilo perten­
ce~1do 195 casos á rcsponsabi lidede da compa·· 
nina) houve ~992 de incapacidade tcmporaria ab­
soluta, 16 de incapacidade parcial e 21 morte~. 
E o custo medio de cada sinistro lá vem egnal­
mente indicado com os preços de $97 de in­
demnisações p< r sinistrado, $54 de tratamento 
medico, e $15 de gastos em farmacia. 

99 

Tanto bas­
ta a impôl-a 

á consideração dos que nos lêem, pois que factos 
são factos, e do que aí 
fica resumidamente expos­
to bem pode o leitor ava­
liar sobre a importancía 
do papel chamado a de­
sempel)har no nosso meio 
industrial e social por tão 
completa e modelar insti­
tu ição, em cuja direção se 
encontram homens inteli­
gentes e estudiosoi:, dota­
dos de uma rara iniciativa 
e um grande amor ao tra­
balho, unicas qualidades 
que na luta pela vida ga­
rantem o triunfo dos com· 
batentes. 

Oldcmlro Ccsar 

Secção dos se11uros de vida 
o 

o 



!!!!!!!!!!f llnstraclio Portuqueza 

CAJA 
L\VllCA 

o 

r--'"llustracao Portugueza" ~:;::es:e :~~!1~ _ "' 
as capas para encHCl~rrrnção do segundo l 
semestr~ de 1917 da ll1JSl1 aç<io Port111r11eza. 

As 11randcs diliculdad ! S para obter as 
perca\11111s e carlão, o seu preço cada vez 
mais el~vado, assim co1110 o do pessoal, 
forçam-nos a elevar o preço d ) cad~ capa 
a 60 centavos cada uma e o empaste de 
cada vo.ume a 40 centavos. 

As poucas cepas 11ne temos em deposito 
dos semestres anteriores, continuam a ven­
der-se ao antigo preço de 40 e )ntavos cada 
uma, p11ssa11do para 00 centavos as que ti­
vermos de vir a fazer de futuro d'esses 
semestres. 

Os pedidos, acompanhados da respetiva 
importancia, devem ser dirigidos á admi. 
nistrnç~o do Seculr>, Lisboa. ____________ ..) 

r DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o IJ.UXJllO dos meios l'lSICOS ..: n~;GIMEN NA 
TURA!S. especlrlcMos pa1·a cada caso e devidamente ln· 
dlvlduallsados. constllue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de qu:11quc .. orp:ào: cstomago. 
Intestinos, ligado. rins. coração, etc., 011 vias urinarias. rcs­
plratorlas e clrculatorlas: llemo1·rholdal, doenças da nu· 
lrlçâo, nervosas. nrtrlllcas ou llnfattcas. paralltlcas ou Irri· 
1ath•as por g raves e antigas que sejam: assim o tenho 
nflrma<lo na minha longa pratica no estrangclt·o, e aqui 
pelas numerosas curss Que te nho rcnllsado. 

Os que sotrem não devem, pois, hesitar, a sub­
meter-se aos meus rspeclsls tratamentos 

FISICO-MAGNET ICOS E DIETETICOS 
De ruJos ravoravels resultados mo responubil/so. 

Dr. P. lndi\!erl Coluccl. consultorlo Pslco-magnetote. 
rtfplco. T. e .. 1oão r.oncnl vc• ·10. 2. • !!., ao 1men<lente. 
As consultas síl,o gratis pare todos. 

1 

li séri<' ~ 

INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DUECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DEGIO FERREIRA 
A maior existencia de Radium da Península: 25 () miligramas 

Tra/amenlos pelo Emanatorio e vela a1r11a radiotiva, Raios X, 
Alta frequencla (darsonvallsação>. Banllos 11/droeletr/cos, 

de luz e Ar que11te, Eletroterapia 
Tratamento e cura do G<\NCRO, Angioma , Nc\!us '1a•enla­
res e pigmentares, manchas do vinho. Que\oides e cicatrizes 
viciosas. 'fub!rcu loses cutauc11, Mucos11, ossea, ganglionar e 
articular. Lupus, Pu ·luos, nevrodermiles, acné, eczemas. Fi­
bromas e hemorragias uterina•. Metrites. Uretr ites cronicas, 
blcnorragia e suas complica~õcs. Conjuntivitcs. Ozena. Ma­
nifcstaçõJs terciar ias da sifi,is. Artr ist ismo, gota, reumatis· 
mo, ciatica. Asma, diahetcs, bocio. Doença~ da pele, do co­
raçilo, u \1rn lgh1s, ne\!rites, 1>n ralisias, hipertens<10 11rteriul, 
arteriosclerose, dilatação da aorta, tumores, etc., etc. Apo-

scntris para doentes. 

RU!l (j }U~Rt:TT, 61- Telel. c.-2:570 

Trabalhos tipograficos 
Rua do Seculo, 43 - LISBOA 

o passado, o presente e o futuro ~:~:~~~~ cfir,~~mr:~: 
fisionomista da Europa 

M. ME BROUILLARD 
üiz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e repipez: 
é incomparavel cm vatici­
nios. Pelo estudo <I ue fez 
das ci.mcias, quiroman .. 
cias, cronologia e fisiolo· 
gia, e pelas ap licações 
prat icas das teorias de 
Gall, Lavater, Desbarolles, 
í..amllrose, d' Arpcnligney, 
madame Brouillard tem 
percorrido as principaes 
cidades da Europa e Ame­
r ica, onde foí admi rada 
pelos nu~1erosos clientes 
da mais alta categoria, a 
quem 1>redisse a q ucda do 
impcrio e todos os acon­
tecimentos que se lhe se· 

!luiram . Pata portuguez, fra ncez, ingl21:1 alemão, italiano 
e hespa thot. Dá consultas díarias das 11 da manhã ás li 
da no ite em seu S!Rbi n ~te: 45, IWA DO CAl<MO, 43 (SO· 
bre-loia>-Lisboa. Consultas a 18000 reis, 2i500 e 5tOOO réis 
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O no-vo diluvio 

NOÉ: 

- De cada vez que tento soltar a pomba da Paz começa a chuver com 
mais força! 
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~~º------1ti' O SECU~~ _COMICO 

Pf\LESTRF\ f\MENF\' POBRE Pf\Pf\!jque Portugal reatasse as r~laçõescom 
você, para fazer uma desfe1t& ao estu-

. . 1 por do Afonso Costa. Cá estou, pois, 
A bi::ha Parece que Já está nomeado o dtplo- para 0 que fõr preciso, mas nada de 

. ~ata que no~ ha-de representar no Va- 11erter fóra do texto, que eu cá não sou 
Levantei-me lls duas horas da ma- ti.cano, por. srnal que a esco!ha pão po- para brincadeiras, ouviu? E' andar di· 

druga~a, lavei-me á pressa, vesti-me dia sçr mais ~certada: reca111 num ~a- reilinho, senão afinfo-lhe dois murros 
sumariamente, com a ausencia de luxo valhe1rode ~rimoroso trato, d~ requm- n'essas ventas que até fazem fumo. 
que o verão e a carestia da vida atual- tadas maneiras, se~undo as informa· Viva, meu amigo! 
mente permitem sem vergonha do mun- e.. 
do, e dirigi-me para o Terre. iro do Tri- J~ Resposta: 
go, para certo edifício onde se encon- 1(

11
_ 1l- Sr. ministro»: 

trava colado um letreiro dizendo que ás ~ \~:> ../1. Deus 0 faça um santo. Muito agra-
10 horas principiaria ali a vender-se ... /~ deço as amabilíssimas palavras que 
assucar pelo preço da tabela. 1 e - I acaba de me dirigir e é a tremer como 

Como quem mal não usa mal não 1tf / ...l_ \ "aras verdes que afirmo a v. ex." o meu 
cuida, .as minhas despedidas em casa ~ ... >.. ....,..-; '~ ~ respeito e 0 medo que a sua delicade-

"ª" '""'m de '°'"°"' oem m<Smo r íl 1'11 < V J " me P'od"'· P•ço •otoa P"' qne "º de saudosa~. porquanto não se trata~a ;:::~Í7Í /1 
/, Vaticano uunca dêem a v. ex.• moti11o 

de tra11ess1a longa nem de ausenctu v-: {',{ para lhe chegar a mostarda ao nariz e 
prolongada; beijei os pequenos, que fi- ~- espero que v. ex.ª le11e em linha de 
caram na cama, disse ~<até IOS!o.» á es- ~ conta que os meus cardeais é tudo 
posa, que não me ou11m e parti sem a gente decrepita e fraca, nos quais não 
menor precat1ção: nada de revól~er se de\le bater nem com uma flôr. 
nem de q~alquer outra arma ofens111a ções prestadas pelas pessoas que com Quando escrever ao ex.mo ~r. Sid~nio 
ou defens1\la. ~evava apenas o lenço~ ele comunicaram quando foi ministro. tenha .ª bondade di: lhe enviar mmtos 
a chave do tri~co e uma .nota ~e cm Damos, a seguir as falas que vão ser C!Jmpnmento~ da mmha parte e os de­
coenta centavos para meio qml? de pronunciadas na audiencia de receção. 111dos agradecimentos por ter nomeado 
assucar, devendo ainda trazer mmdos Do nosso representante: para representar o seu paiz uma pes­
em ~roco. s «Seu papa d'uma figa. Pão pão, soa . tão ma'!s~ de génio e de t11nt~ 

As tre;; hora. ~tava eu realmente queijo queiJO. Manda-me aqui, com mil subtileza espmtual como"· ex.• Dom1-
n? Terreiro do Trigo, percebendo fa- raks 0 diabo do Sidonio que re.'l011leu 1 nus vobiscum. ctlmente, pela luz do luar e por uma :..;;.;_..:.•:.....:....:..;;:.:.;:.....::.:....;::..:..::..:.;.;.:.:.:.•~~:...::.;.:..:.;.;.::..... __________ -:-·-:-:::-:-::'.:' 
multidão que se a~lomera\la além, qual nascença. Depois, lembrava-me da re-1 xar muitas saudades qu~ndo entrar na 
era a porta por onde eu deveria entrar comendação da vespera, cm minha ca- Historia; no segundo diz-lhe quç ele é 
a fim de fazer a doce aquisição. Che- sa:-«Olha que não ha uma pitada de placido, coerente, benigno, brioso ~ 
guei-n1e e quedei-me na bicha, que a iassucar e os pequenos não comem a semelhante aos arsionautas 11a.lentes, 
esse templ) de\lia ser composta de papinha sem ele. Le\lanta-te bem cedo.

1 
no terceiro chama-lhe aguia e Sltgante, 

?500 bravos de ambos os sexos e to· J\\l'ie·te na fila e nilo te faças lesma». ~ 
das as idades e profissões. Amavel- Entristeciam-me estas recordações e ~ fj 
mente, comprimiram-me entre algumas a ultim11recomendaçãodeminhaespose ,.. "- · z 
senhoras nutridas, pisaram-me á en- deu-me uma ener~ia no11a. Sim; não ! • ' • • 

trada quatro culos do pé direito e tres ldevie ser lesme. Nilo era provavel que · ~ t " ('. · 
do e"<juerdo e mimosearam-me com a todos que estavam deante de mim ti- /Í . /'...._ _.., ... 
denominaçi\o de besta. vcssem filhos que só com ssem papi- /; ~: :-...:({, f , \ ,. 

Ao nascer o sol a mó compunha-sei nhn com assucar. E se eu tentasse ~ -~ / .::..: /fj ~,1 
d'umas 50000 pes:soas. que con\lersa- adeantar·me á força? /,.-. • ~ h /,/ \ 
vam familiarmente, conta11am a sua \li- E dei duas cotoveladas, uma para a I} ~. · (~~ ./ · it/.\ 
da, que se socn\lam, insulta11am a policia direita outra para a esquerda, depois A-. ~ \\ , ) 
eelo~iaVam Of.IO\lerno; muitas dormiam do que puxei pelas abas do casaco de \ ' "~ \' / 
de pé, entaladas, outras arrepelo- quem tinha na frente e fiz tilo deses- ~ ,...\ ~ 1 / { 
11am-se, outras mais acocora\lam-se , peraclos esforços para chegar á porta, . \ / 1 !t 
porque se snissem a aliviar-se per- que ou\li dizer:-está preso! ao mesmo \ 1 ' 
deriam a 11ez, algumas comiam o elmo- tempo que um policia me arremessou diz-lhe que possue pensamentos estre­
ço que tinham tido o cuidado de trazer para fóra da bicha, sem que \lalessem lados e que «sabe administrar como 
em cabaze•. Eu hil\lia desmaiado . • as C.'<plicações que lhe dei sobre a pa- poucos ; no quarto chama-lhe Deus e 

E dm•maio foi ele que durou all~ ás pinha dos pequenos. Prometeu; no quinto, finalmente ... 
16 horas, ou 1 da tarde no~ tempos em Afinal. na esquadra, con11enci-me de Mas o melhor é transcre\ler o quinto: 
que hn\lla assucar. Acordei então e que teria feito grossa asneira se hou-
pela mclhordasrasües· porque 11s p tias \lesse entrado· tinham-me roubado os Como de homPro os ltomens ffll(anlPsco.< 

• ' · · . • · ' Qul.' {lassaram d lflstorla " d 1.'/>0fll!la 
d um ca11alo da guarda republtcana aca- cinco tostões. J. Neutral. Assim tua RauJo, a tua Ideia 
ba\lam de me esmagar os calos restan- Rerorctar<io os lioros lwgoll.'scos. 
tes, ao mesmo tempo que um sabre o amô Podes deixar os lt/slr/Oes lmrlMcns 
que anda\la no ar adres,!OU de descer r Mals/11ar o teu nome. Altt>/a, a/tela 

.,·d · 1 t 1 i J 1 j Tua vast(I rna<lol A turba 1111rl'la pro.1 enc1a men e so )re a !'" n ia e~ )e- . Por te aclamar como aos //Nofs da11/Mcos. 
ça, afaS!ando-a com ener~ta. Olhei em Não é setiredo para mn~uem que . 
frente que era a unice parte para on- muito do presti<tio de qtH' está nosan- Na Historia Portul!ur.m "º""" ltProlflas 

' • • & " ' Dt' corartJPs r alma.< d/uma11//11as, 
de podia olhar: ndeante de mim esta- do certa personat!em lhe \lem de ter como a Romaaa, a Ore!fa, ou a Espar -
vam sómente umas soo pes~oas, con- caido no aS!rado das senhoras, o que os 'ª"ª· 
tendo validos, mortos e ferido~. Esta- seus antecessores não tinham 101c1rado. E a/fl(fa hoje - sim- na alma 1>0rt11guesa 
va, pois, l<>nt!e a minha vez e faltava Ag:ira mesmo o correio nos trouxe, Na alma da mulhrr lia 11 Kl'ntllesa 
;;6 uma hora para se fechar a porta, assinada por uma senhora que tem o Q11<' aaora "endeusa a tua alma sofJeranal 
porque o letreiro que merca\la a hora conhecido p<ieudonimo de OfU/inas uma Não ha nada mais claro nem mais 
do começo da venda lambem marcava declaração de amõr em cinco sonetos: lisonjeiro, embora o visado não tenha 
11 do final da dita. no primeiro chama-lhe intrepido \larilo, a culpa de ser bonito. Com que prazer 

O desanimo começou a in11adir-me o diz-lhe que ele reune á prudencia a 1/a· ele não terá soboreado aqueln ai teia, 
espirito, apesar de eu ser optimista de lentia, ao valor a energia e ha-de dei- alteia ! 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida Zefa d'w1 anjo: 

Ao lansar mão da pena nan cei ce 
eide rir ce eide churar purque acavo de 
ver duas pessas uma pra churar oitral 
pra rir cuja esta é Sustansias alimefl-

1 

tissias, no S. Luiz e cuja aquela é a 
Cora ou a iscravat11ra no Nassiunal. 
Vôte' dezer u que ção i deus queira 
que eu nan fassa mesturada. . 

Imagina cu sr. Ferrera da C1lva, cum 
a tineta cumersial que ce çabe, poz 
uma merçaria touda bem furnecida, ós 
pois de ter adotado a sr.11 Laura Cruz! 
que era filha d'uma iscrava quartã, 
coisa cu Plnhero nan pode ver purque 
é asambarcador i negoseia em iscravos 
na Amerca du Notre. Vae de ahi o Ca­
lazans apaichonace pela menina Just!­
ninha de Magalhães, que é uma que di­
zem que foi ó conde i istá munto zan-

O SECULO COMICO 
-.) -

EM FOCO qJ 
O jogador de soco 

lá vi no Coliseti os jogadores 
E tenho ainda o sangue efervescente; 
Sinto-me audaz e siT1to-me valeflfe 
Como qualquer d'aqueles lutadores! 

Ha por ai, acaso, meus senhores, 
Quem este braço forte experimente? 
Quem Ires ou quatro murros aguente 
E queira espernear com tantas dores? 

Existe ou T1âo existe um ser humano, 
Tenha as carnes embora do desenho, 
Que pretenda sofrer um desengano? 

Pois se e:i:iste e se 111isso tem empenho 
Escolha o Silva, o Ruivo, o Americano 
E bata-se com eles-que eu já tJeflflo. 

gado cum u Melo pur este cnmprar um BnM1Ro. 

castelo i .cuntratar pró cer~iso lá de i Direitos femininos tintos. O pai resolveu premia-los con-
casa u criado du CoT1de barao .. Bom, _ _ __ dignamente, para o que comprou brin-
inté aqui tudo vae bem. Mas u diabo é . des apropriados. 
u sr. Inassio crer ficar .cum !'1 mer-1 ~malmente a mulher começa a con- 1 , 
çaria cu sr. Ferrera da C1lva ena tras- q~1s.tar entre nós o loqar a qu.e. tem , l 
passar ó Tiadoro purque este istá doi- d1re1to. Um d~creto recente habilita-a I:'> 
do pella sr." Laura Cruz, q11e é tamem a exercer vanos empregos até.ag~ra 1 

IJ monopohsados pelos homens, primeiro I 
passo para conquistas de maior monta 

1até que se chegue á perfeita egualdade 
dos dois sexos - socialmente falando, 
iá se sabe, porque a respeito ele egual-1 
dade natural temos converssado. 1 

\ · Che~am-nos ecos dos primeiros efei-

1 

tos do decreto. 1 

i N'uma repartido do registo civil, 1 
quartã cumo a mãe i anela a paciar nu ondf. a D. Liberata é ajndant~. Proce-1 
Micicipi para ver um pano munto de-se ~ um cas~mento. A n:ie10 da ce­
grande que anda á roda com tanta abe· 1remoma. o mar~do da D. L1?erata en­
lidade que paresse que istá parado. tra cn~n L!ma cr•ança ao colo. 
Nisto vem de lá u capitão que manda a -O L1b~rata, desculpa, mas .. . 
sr.• Laura prá prõa i mailo o sr. Ra- A esposa: . 
pouso, coisa que munto faz xorar a 1 -Que é isso? .P?rque m~ vens 111t_er; Ora venham cá, disse ele. 
iente; flismente logo a sr.• Angila Pin-1romper ~o ~erc1c10 da 111111ha funçao. «Em vista do bom resultaclo que obti-
ta faz rir çufr ivelemente emitando na O mando. verem, toma lá, Róró. 
prefeisão a sr.n Jasuina Saraiva ou Pi- -Desculpa, mas,.º pequerrucho não E <leu-lhe nm estojo de costura. De­
nheira nu dito Conde-barão, mas nan faz s~ni'io ch~!ar .. sao horas de ele ma- pois, para a filha: 
rarda nada ca jente nan xore oitra vez mar, tem paciencia · · · - E tu, toma lá, Bibi. 

E d ~u-lhe uma caixa de charutos. 
cando a sr.• Palmira Torres ce pranta Carta d'uma apaixonada. 
a guinxar que quer prá li u relojo de Caramba! Luiz 15, mailo painel da parede i mailos «Querido Alberto: 
50:000 fran.cos ~u sr. Ferrera da Cilval «Até agora tenho mostrado uma in- . . . . . 
roubou a s1 me~o,. cu mo ce _ele foce decisãn nas nossas relações, que jus- Do 11ot1c.1ano das folhas senas. . 
capaz d

1
e gastar o réis canto mais 5D:OOOltamente tens estranhado. ,,9 subd1to hespanhol D. Tcodos10 

franfos.. E~sa indecisão, porém, terminou. Guilherme Gallo y Gallo .foi atraído 
Os pois aparece o sr. ~elo a cumprar Desde hoje não necessitas estará por uma gatuna de forasteiros á tra-

toudo o atum para.~1s aliados ... Mau! janela para me veres passar nem na vcssa da Palm~ n.0 11, o~de lhe fur~a­
pareseme.que lá fiz trapalhada u que mesma janela passar as noites ao re-lram.uma carte1ra_com 2.000 escudo •. 
na.nadem ira purque tanho a c:abessa lento para me falares. Acabo de ser, At está uma criatura que ~pesar de 
x~1a ~e. pessas, ele atum, ~e vmho da nomeada amanuense, isto é, desde hojei ser duas vezes !.(alo nãopassaál um pollo. 
vitoria 1 ~e pontos. natu_rai.s pttr c~er[tcnho um ganha-pão; participo-te, por! T ~ •t» 
cumpr~r ieneros _al~me11t1ss1os, pur IÇO isso, adorado Alberto, que amanhã tel (( empU$ 1Ug1 
nan te.mfado mais 1 mandute uma ço- vou pedir cm casamento a teus pae;> .. . » 
do.sa c1!arta de a~ucre pu: que nan me * A Juventude Catolica f~stejou no 
foi puc1.vel arraniar mais_ 111té agora. Bibl - Bibiana, na pia batismal, - e domingo passado o seu nôno• aniversa-

Teu 1spouso sempre fixe Róró - Roberto, na mesma pia-tecm rio, com missa, sermão, etc. 
jerolmo. a primeira 8 anos e o segundo 7 e meio, O nôno aniversario e aimda é J u -

Emprezario do Pauliteamas 
de Peras Rul9as. 

são irmãos e fizeram ante-hontcm o ventude? O' menina, olha qt11e já estás 
seu primeiro exame, ficando ambos dis- a entrar pela madureza! 



4 O SECULO COMICO 

AS NOVAS PROEZAS DO M.ANECAS 

29. ª Parte - 1. 0 Episodio 

1.-Me necns aAlts para o submarino, onde 
encontrft o mnno Qu!m. Cena comovedora de 
beijocna. 

( Continuaçti.o) 

2.-Ao jantar a alegria dos mnnos é !ndiscrlfü1el. Os brlndM 
multiplicam-se. 

7.-0s manos fazem funcionar as espl1111ardos, que disparam torpedos 11 distancie de 300 quilome tros, mais 
..:olsa menos coisa. 

(Conllrwa). 



li série 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EllBA.RD 
s,•111 Opi'J n '<1l Jif(lrpliina. 

Muilo cmr :11r s contra .:t 

'·~·ASTHMA 
Catarrho, Opp'ressão 

3:i A.1.ios de Bom Exilo. 
a.1edalhas Ouro e Pra !a. 

H. fERRÉ, ilf.OTTIERE & C1• 

, ,Rud DombaJle 
< PARIS (;)-~"' 

" "·
1
.:1 Plf A 1\'°'' 

....... ._._ ..... 

Seringas para se­
nhoras, com prou~­
cl.Or de l>orrncbn ma· 
ela e gunr01n de l>or-

r achn. 

DE 

~orrac~a 
com a 111arca 

são garantia inftthvcl do Qualidade 
uniforme e fina. 

,, Da,·ol Hubber 
Company eslabelc · \ • 
ceu-se cm 1874 e 
durante os ultimo!< i 
42 anos tornou-si' 
a fabrica mai!; im­
portante do mun­
do, no seu rumo. 

BolsRS inte i,..çu 
par:1. :1.;:ua quente. 
l.le bo1T:1cha •h• l':i · 
rá selecclonada: ga-

ranlldas. 

• 

Yer, quarta.feira, o • 

No. 62 

~ ~upiemento de MODAS &. BORDADOS 
(Do Seculo) 

• 

Prt?ÇO, J Cl?ll/(ltJOS 

.fA H E R N 1 A 1 

CURADA. 
\'ê:im V. S." 
este pedrei · 
ro cer rando 
a a b e r lura r: desta pare­

. - de? 

.;~~~~~~~~=;:]: Esta e a 
·• ' · forma como 

~':lls':,~-M~ eu curo a 
- · hernia . 

Enchendo a abertura com 110110 e mai~ 
forte material. Uma hernia~simples· 
mente uma abertura n'uma parede-a pa· 
rede de musculos que protege os intesti­
nos e ontros orgãos internos. 

E' quasi tão facil curar uma ferida ou 
hernia n'estes musculos como nma ferida 
quatquerti•1iiii braço ou na mão. 

Sem du11ida alguma que, esta hcrnif1 
ta111ez não s~ja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficient~ ~rande para deixar pas­
sar uma parte dos intestinos atra\lcz des­
ta ab:iriura. l\aturalmente que isto não 
se cicatriza sendo pr~ciso pelo menos que 
a natureza a· i seja auxiliáda. 

E é isso exactamente que o meu Me· 
thodo executa. Permitte lhe reter a her­
nia dentro da parede abdominal e no seu 
proprio logar. 

Depois dou a V. s.• o Desarrollante 
Lympho para apticar na abertura d? her­
nia Este penetra atra\lez da pele até aos 
bordos da abertura e faz dcsappar~cer o 
annel callos? que se formou ao redor da 
hernia. 

Então começa o processo da dcatrii>Ação. 
A natureza iá li11re cio intes. ino saliente. 
do armei calloso da abertur~ e estimula· 
da pela acção do Lymphol lança a sua 
l ympha \lillificadora e a abertura ~crli.ou­
tra 11ez ocupad11 com 1~ e mais \111(0· 
rosos musculos. 

N1io é ist<> simples? l\âo e isto razoa· 
\lei ? T enho pro11ado O!' sens meritos cm 
milhares de casos e pro11arei a qualquer 
herni do que me e1111ie o seu nome. 

Escre11a-me V. S.• e eu lhe Cll\linrci 
péto corrciol1111a amostrl!_grnt~ita de me.u 
Desarrollante Lymphol e um h\lro mag111-
ficamente ilustrado ácerca da l'\atureza 
e Cura da Hernia. Queira não en\liar di 
nheiro alqum, sómente o seu nome e di­
recção. V. S.• poderá cscre11er-nos em 
qualquer língua como portuguez, hespa­
nhol, Francez, alemão e ins!l~z. o que será 
perfeitamente compreendido. 

Dr. W. S. RICE, 
(ESPECIALISTA) 

1 [Oe~to. s. 248, 8 & 9, STONECUITE l sr.. 1 
1 L LONDRES, E. e., tNGLATE.FIRA~ 

J 1 

I lustraçtJo Portugueza -

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

Not.:m·.e 
oa trea ori6cioe 

~ 

Note-.e 
a c:e~ capberica 

T AMANHO 
GRANDE 

(lllUSTRA,êors de UM.tNllO NATURP.L) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Í USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS E VENDIDA PO!l 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hygieníca; 
2. E: uma mamadeira duradoura. A qua 

l!Jade de borracha empregada é maior <l' 
a us:ula em quaesquer outras classes e 1> 
.:onsegulnte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualida1 
de hnrracha e não POdem injuriar a bõcca 1 
crcança. 

4 . Têm cabeça espherica, o que permil 
que a crcança os sust<inha com maior 1irme2 

5. Têm tres orificios pe.rmitindo a sahi• 
focll dn leite ou de qualq uer outro alimento 
lm11ed ndo que se achate, ao mesmo temi 
contribuindo para conservar a bôcca da e• 
onça pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS OE 
MAMADEIRA, 

MARCA " ANTl·COLIC," (ANTl·COLICA 

TEM UM ROTULO COMO O OVE A SEGU 
ILLU&TRAMOS, A O REDOR 00 PESCO~I 

~~·:ANTl-GOll G" 5~ó?. 
oc .i.1 BRAND , ~~v~, 
;.,. ;j·HOLE NIPPLE oa: \. 

T OMEM NOTA DE ESTE R OTULO E NP 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMADEIR 

D IFFERENTE. 

F ABRlCADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRMlCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PH ARMACEUTICO OS BI COS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI• COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CC 
PROVIDENCE. R. 1. (E. u ... A.) 



TALC 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, perfu1111.1 
, loções, ellxlres dentlfrlcos, cremes etc. d'esta acreditada marta americana. 

Agentes Oeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA DOS ESTABELECllElf1lS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt' 
· R. da Prata, 145 

Telef11ne: Central 4896 LISBO 
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